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AVEHIDA EDMÜKDO VIGNATTI 

Decreto n2 8435 de 21-05-1985 

Formada pela avenida 1 do Jardim Esmeraldina 

Início na rua Marinês Cariechio Boseli de Souza 

Termino na rua Fernando Paes de Barros 

Jardim Esmeraldina 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Jose Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado nB 12.139, 

de 02-04-1985 em nome de Prefeito Municipal. 

EDMUNDO VIGNATTI 

Edmundo Vignatti nasceu em Campinas em 06-junho-1915 e a- 

qui faleceu em 18-novembro—1967• Era filho de Roque Vignatti e Josefi 

na Bandoni Vignatti. Foi casado, tendo dois filhos. Edmundo Vignatti 

de origem humilde, era franzino devido a sua precária saúde. Ingres- 

sando na antiga Companhia Campineira de Tração Luz e Força, em 1940, 

foi ser condutor de bondes, chapa 32. Logo que iniciou seu trabalho 

nessa empresa, ficou gravemente enfermo, havendo a necessidade de se 

afastar do emprego, por quase um ano. Retomando ao seu cargo de con 

dutor, foi aí que grangeou fama e a simpatia da totalidade da popula 

ção campineira, mercê a forma como desempenhava, o seu cansativo e a- 

té perigoso trabalho. Educadíssimo, de uma educação que provinha de 

seu modo de ser, tinha gestos próprios e expontâneos, tratando as se. 

nhoras, crianças e homens de mane ira igual. Atencioso, ajudava os pa_s 

sageiros a subirem ou descerem do veículo, sendo também paciente, an- 

tes de ordenar a partida, sem pressa, do carro, evitando de todas as 

formas um acidente. Simpático e bondoso, mantinha um eterno sorriso, 

às vezes, usando expressões espirituosas, e dirigindo—se com alegria 

e respeito aos usuários. Figura que tornou-se estimada e popular, em 

bora,já maduro, era por alguns chamado de "Jovem", devido a freqüên- 

cia com que pronunciava essa palavra. Edmundo Vignatti, ou o "Jovem" 

ou o "32", marcou época em nossa cidade, por sua urbanidade, humani- 

dade e humildade• Em 1961, recebeu o diploma de Honra as Virtudes,con 

ferido pela Sociedade Ron Scholae Seá Yitae, "pela prática do mais 

destacado ato de Servir ao público, com excepcional dedicação". 
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Prezado Senhor . ' 

Solicito a V»Ea. as providencias necessárias, no sentido 

de ser fornecida certidão grafica e descrição da uiaa via 

pública, para receber o nome de EDMUNDO VTGNÀTTI» 

Feita a indicação, o presente pro to colado deverá .ser en- 

caminhado ã Secretaria dos Negócios Jurídicos para o com 

pe.ten.te Decreto» - . ' 

Na oportunidade, subscrevo-^me 

'SÇ^y\ JOSÉ ROBEB/\0 MAGALHÃES" TEXXEXRA 

prefeeto/iunicipal ' 

F.25 -205x260 
50.000 - 11/79 - S.24 
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. : , DECRETO N.o. 8435 DÊ 21 DE MAIO DE 1985 ' 

' ■,',■■ DENOMINA "EDMUNDO ViGNATTI" UMA VIA PÚ- 
BLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. , 

• : o Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 

ções que lhe são conferidas pela item X!X do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual -n.o. 9,. de 31 de dezembro de 1.889 {Lei Orgânica dos Muni- 
cípios Paulistas), 

DECRETA:. • . . 

■ - ' Artigo To. - Fica, denominada "AVENIDA EDMUNDO 
VIGNATTI" a Avenida 1 do Jardim Esmeraidina, com início na.Rua Marinês 

Carícchio Boseli de Souza e término na Rua Fernando Paes de Barros. 
Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na datà de sua 

publicação. ... . 

Campinas, 21 de maio de 1.985 

' JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
. ' - ■ : ■ - Prefeito Municipal • 

ANNIBAL DE LEMOS COUTO 
Secretário dos Negócios-Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE"BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do Protocolado n.o. 12.139, de 2 de abril tíe 1985, em nome do Prefeito Municipal, 

. e publicado no Departamento do> Expediente do Gabinete do Prefeito, em 21 de 
maio de 1.985. . . ^ 

PLfNlO GUIMARÃES MORAES 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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MORREU UM .CONDUTOR " 

A alegria,o. bom sorriso,o bom humor,são sempre- ricos'de sol em bodas as vidas 

e lavam a alma" dos que os praticam em larga escala,mesmo perante as adversada. 

. ' ! 
des que a vida oferece a cada instante ao homem que atinge a montanha de seus 

sofrimentos na "luta do todo-o-dia.á preciso que a gente -cenha sempre um moti- 

vo para que se enfrentem os problemas que surgem a cada volta do caminnojonde 

a traição espreita nossos passos armando-nos ciladas.muitas vezes dolorosaSo 

Então,homem se torna mais paciente,eleva-se perante os companheiros porque so 

essim,repetimos,com um sorriso, nos lábios poderemos enfrentar as piores- odis- 

séias que são os romances que ôncontraiiios a cada instante,.Todo mundo se lemoia 

ê clarò,aqueles que andavam de bonde,notadamente naquele que faz a linha do - 
• ' " . «í * * 

Culto à Ciência ,de um cobrador da empresa campineira - que nunca .esteve triste, 

por que,talvez,não tivesse tempo para ' isso-.Onde ..quer ■ que ele aparecesse para, 

recolher o valor da pa s sa gèra, sempre aquele ..homem tinha uma^ frase alegre, uma- 
- . i- '■ *- • . j*ÇAxy> 

' piada para_ contar como . relanpago por que o tempo .que lhe'" pouco para percorrer 

no estribo do bonde,todos os,passageiros que .0; festejavam -continuamenteo^ra,~ 

francamente,o homem do sorriso permanente,a. alegria personificada que percor- 

- . ) ' ' • 
ria as linhas da empresa-de bondes,levando o bom humor a todos que com êle,airi_ 

ua que rapidamente,trocassem duas palajvras.tírá um amigo,um homem que saoia res, 

peitar a todos,que descia do bonde para ajudar senhoras idosas a, suoir ,que.-deja 
- ! I' ' , , 

cia do veículo para ajudar as. pessoas [de mais idade a. descer,também,aos pesa- 
. - - ' • 1 ■ 

dos transportes coletivos,geralmente levando e. trasendo alunos do tradicional 

' • I 
' còlegio do hairro do Botafogo.Chamava—se ele Edmundo Vinhatui».Ninguém sabia o 

seu nome.mas festeiava-o como um velho conhe.cidò.Kavia se.aposentado ha,perto ? " j    

de um ano,e descansava das' lides de tanto tempo" como -um justo prêmio ao seu - 

traballio.Pois,esse senhor,a quem também-conhecíamos de vista,morreu um dia des^ 

tes.De- repentel. A morte levou-o quando terminam em Campinas as linhas, da bon 
i ' ^ 

des nas mais- variadas direções da cida,de-grande.que' se agiganta! .-,naturalmen 

te,nom teve temoo para apagar do rôstd o último sorriso com que-êle se de^pe- 

' : i •' " - • - - 
diu da vida. I . • 

A». Francisco Glicsrlo. 957 — S.» « li.' snd. — Calisa PolUI 11 — Fones: 9-5758 • 8-5980 - 9-4759 — CAMPINAS 
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DÍAP.IO: DO'-*"1 / •* 
POVO ^ | 
8/2/1961 í 

í\Z , 

Odede Teresinha Ssnlücci Ocfaviana 

■ Não, não falo sòrjra ..o..* .'.ssfJüf^&jnfiar -ós .sciaelhan- 
;n^óvlniento• • couatítufcionalis- • : tes. ' ' . 
xa de j'2. Não. i^afo sobre .Nn>> serie pbssívei e-.nj- 
q c corr'iuf.or de' bon-' i rueràr tõcliis - ríJ jséafneza-í.' 
de h. ií'ã. FkIo. sãbre és- !' çpse 
se ^hoinem excepcionai cüô t ser 
da hortí.í ruidoíá e iadifrf-.. ras. 

;■ reata.* dii ...existência.." desta- pet 
, .çaí-se:: coino.' arn-Vverdadeird J tiv* 

ser hurriáuoy compreensivo : | ; dês 
' c hom.- . ; " • | ria 
■, Onsca .■iitírtcii ■ ■ reeelHPÍ..uraa j ' !?*' 
gcnide/a. do. s-32:i.?.. Para td- [ ■ 
cios êlebtein untá/ palavra- }"' ^ 
gentil; uru .sorriso ' bondo-:, i . l0J 

'■-.só* ' Fas-: xir- a:"todos cjue 5 -cai 

. se>'euc.Oiiiraj3 no .\seji -bon- t "'y. 
de-. Sn. o ide. è- ôcu. 
Co.n sna personrJidadir -1' 

r nisr-vapie, ; bn-r-i.- ^ óriucri- d';0' 
.^.í . t- st.ifc ■. -0i*r".ii?O^^. i ';t r - [ ■ 

wcoíii : que rodos .,riâ V esqoe- •/■■, c'?{ 

' .çç.tii.: qca-; a .sóirtaruya-:- é }'. - ' í 
N-àgurcsáv1. c|uè' é barulbeata • -''.'cpw 
' e. qué.;:.«chaq«aliia> '.tanto.„. .'ve; 
:. e -até que " a- -.passagem es- . qui 
d;ta-v custando -o abs.urdo de al^ 

. finco- cruzeiros' - , ;; enj 

> vNiuguéni/reeiama,;''ipiois/. ' ap, 
por- apenas - cinco- cruzei- .-g 
ros, a lobos cs passagei- 

. ros • é -'dada a .oporlanidadé pa 
dè.;àss}st;r - a. um be!o -. //- 

í: tpie■ è'ie faz»'-todos 05■ pra-.. J } 
t ms rés que tle causa.- tóüò-s j.j 

aí orãíidões tine éic des-. j- "i, 
!. pect:-:. :A'i! -Se :.c G.C.T.B-. jíj 
|. -t-iveiSéc. maás■ funcionários- j ^ 
j ; dêsss.' çuiiatel O bonde se-, í i 
|-v'ríft- Cnt-io. o- veiculo preci- f V ' 
| ,.ieto entre- tcdo» os uemais. . i f- 
i . O Jivro <Is reclamações íi- j { 
i. cúria1 erubolorado num cii-- i <- 
| ló; ,:r>or faira ,da uso,-: , é J { 
\ '.cai d seu lugar .seria'.--préei- . 1 
| s<> coSo-.-ar-se . outro. Ji- ; j- 
is.vró.o livr., de .agrade- | 1 

.. .cioieiilcs.-Alas se...todos se. i ?. 
■ k- icOiureariasfev.r ccnM: ri -- bd*. 
'[v":uúd "* }Vv,> eccá --/tvTsi,.. .''tpis \ .. 

csno-vr:;... Sim,, run. oohovo -.flstcan-ieníc. cie-é esplrí- 
de u.ni só artist-a,- uni artis- tu-nb.çcole' mu joverv.; 
ia , maravilhoso. que de Quanto ã sua saúde; òu- 
quetn •©- fárda; .amarela 
consegue.'-ser" tão. -majestoso 
como, se ;.usassç. fraque s 

." Cartola,... :, • V - 

. ^'ó/Sua-'. especialidade? • • Dis- 
, tribuir - gentilezas e , espa- 

- ihar.. felicidade. - Parece- .' 
Viseu pes-coço--espichou 
de tanto olhar por sòLre 

ias '-cabeças, procurando . 
;Asempre- esnxergar, alguém. 

. "que necessite de' sou auxi- 
.'dlíó. v Preocupa-se 'em . evi-- 
• i. ttir , aLorrecimen tos- aos de- , 

mais. ■ Auxilia, uma senhora 
a -subir,, aponta o bãnco 

- 'eu) que-há lugar para mais 
.-um.: toma nos braços uma . 
: criança*-para- facilitar a. 
■ descida - da mãe, espera pa-■ 

cienleniente^ um - velhinho 
descer,, ura menino subir.., 

O pescoço, sempre esii- 
" cado,-.. possibilita que seus 

olhos azuia per.scrutaiiores 
vejam tudo que "se passa no i 

J veículo. E ao ccnirário de j 
muitos colegas seus» que J- 

• só sabem apressar os. p as- j 
sageiros, èle a todos reco- ! 

' vi'. dizer que. ela lhe . ibV li. 
I bastante tra.baíno. .• "Mas j $ 

- não -posso aertíditarí Cítmo j J 
■ -..é • possível que um horaem j. ^ 
.. doente possá . ' demõnstrnr [z 

.fanío. dinaniisuio- tanta : { 
bondade... tanta ' alegria,.. | J 

: .• tanta presteza,.- tanta _ sa- , } 5 
'.. bfi<iorio," tanta . humanina- ; 

dei...' " - ' c 
Mas 'se 'essa • íôr a ver-' { 

■/Ut:;, • erc-s -ivro. - tpis 
ch.çgaisc. .. . .. •■'■ / : 5 

- ' E ncusiutV os senhores — . | 
.'que -não . tiveram- uindai j \ 

' v-entui-H ..'le-, coniví-.cè-tü - lí 
. que- cie. seja-par ■ , acuso j ? 
algum nioeinliol Pois estão - i f 
enganados. '.F. um -hoincra j ? 
Xá-.-.maduro,;, apesar ..de- ser j \ 

• apelidadoWO' -Tavern:-.', taT-' j | 
vez; devido- à freqüèpciu. | J 

:'ccm -,qaé'. pronuncia '■•, essa '.}. J 
palavra.. ,E isso deiuoustra j } 

. (mé spesar de não o ser í V 

Mas. se essa for a ver-" j 
dade. então o seu valor- se- | j 
rá muito inàior.- Esquecer- [ > 
se de- si. próprio, de 'seus 
males e. pesarss para. lem- | | 

' brar-se do próximo, é qual- j j 
quer coisa • de sublime... • » 

Sendo eu uma das inú- 5 
' meras pessoas .. agraciadas' / 

.com sua- bondade, na falta \ 
do livro, de agradecimen- ^ 
tos, vénho ilepósitar res- % 
ía" página de-jórnai minhas ) 
palavras de - grâtidãò: > 

Que ;o. seu comportamen- ' ) 
to. seja .imitado pelos de- 

i mais. Digo imitado», por- y 
| que igualado não creio que ! > 
1- jamais possa . ser. Obriga- V 

da, bondoso condutor. Seu y 
número- (}à que não sei' ; 

menda- calma... Nunca a- -j' seu nome) ficará gravado- 
pressa' ninguém. Só êle j eiensamante no -inéu cpra- 

*tem pressa. , i. mas é pres- í cão. l>eús ibe • pague, «C2>' 

V-' 
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tor di.vbòntíes,: iid: 
classe pelos sentir 

^ s^v *■'- '^•■v^J' V 1. •- , / % ^ i'$ 

nundo iVignatti'; dignifica sua; 
lentes, de cordiaadaae" ':- - 

'• Est:a ' . rsí^rênclci vM»- agoi^ 
■cor ^ivdJtsiva - iniciativa cio x^--. 
pòrtef;'. ífciòceu; de .uma o-csar-. 

."vacáo .antiga, . da , análise- da 
eonãüta fie um hoiaem que, de-.. 

-sempeaahaado modesta luaçao 
proiissionai, • consegue fiar-lae,^ 
mela sua conduta^ Tiina. proemi--.-. 

; .nência- excepcional.. '. 1 t 
'ABeíerimo-Bos - a tua condutor, 

"dé.bonfiesf' o.-srl Sdniuado Viz- 
' natti,: cnapa 32, que èr desde.: 

-1340; empregado da essprâsa ás 
carna. urbanos,, Casado, pai de 
tíois-íTJics -que estudam no GL- - 

; násio do .Estafiq, A esteve, loft»-- 
que entrou para os serviço.3. da- 
Companhia, .itravemente enier- 

■ .mo. ,"A;chuva era muita'', diz-r 
nos; ele, '.e- eu'comecei a tossir, 

- a tossir. Era o sinal .de uma 
gravíssima enfermidadè. Piquei 

_.'quase, ; um ano longe dos meus ; 
bondes.-Mas^ graças a Deus, at 
saúde voltou;, E eu aqui estou, 

. cumprrhca simplesmente o meu 
dever.,-. . ,- ,' ■ 
. .. Aconteôé.. porém. ; que Ed-; 
mundo cumpre o seu tlever de 
maneira invulgar.. Educadíssi- 
mo, -.de; uma, etiucaçãò que- lhe-, 
provém naturalmente. . da .sua 
maneira de ; ser, d?., aos seus 

■ gestos uma espontaneidade, sin- 
gular. Senhoras, crianças ■ óu 
homens, sáç todos tratados por 
èie de-, maneira igual. Aluda 
colegiais % subirem ou descerem- 

do veictOa- Asuarda. pnelente,. 
; o instante de dar- a partida, 
sem pressas e açodumenvc-s s -e. 

'-.possam produÃr acidentes. - 
-^çr^íiuni- moineuto se 

ta. Tem' para todos, ;unpre, . 
'■vsái' "muito r ' obrigado", _ um 

-q.Ã sua alma está no seu oucio.- 
Com sua atitude, cigmrica a 
operosa classe a que pertence 

;'e exalta os principies de so- 
." ciabilid-ade hiunana. 

" lios jamais A comuxn aparei ■ 
--- cerem - queixas -ten-.ra sâi.idGt^sr 
-•' atrabiliários, • -sem compostura^ 
."' Hoje- é a exceção-, aqui vai utn 
.-"elogio franco, sincero e_soore-« 
;: tudo -espontâneo. Jíintuém nos 

encomendou nem pett-i a rc-t 
ísrènci«i' eu© - ora üectiios- & 

■ simpática figura de Edmundo 
- 'Vienatti. Eâta nota resulta tis 
•húma* observação do repórter a 
- se dirige so povo e aos chefes 
'.; de Edmundo. Ele .bem merece 

esta homenagem. Deixemo-lo. 
aqui na cortem,. ia-ncen, de 
estarmos cumprindo com o nos- 
so dever. -; •'.- ' 

v Quando-o-procunimos na saa 
residência, na Buá Aquidabsa 

', n.o 30,. nem queria nnssr varo 
o fotografo:- "ore.,- eu r.ão fiz 
nada de- mais... .'. . -. 

Hão. ie2'. Fan.. S é digno nes-- 
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